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A demanda de visitas aliada às questões indígenas no Brasil fez com que a reserva indígena avá – guarani localizada no Município de Diamante D’Oeste – PR, juntamente com os órgãos estaduais e federais de apoio, buscassem uma certa estruturação de território, sem que afetassem a cultura daquela tribo. No local vivem aproximadamente 250 indígenas,   em uma área de 1884 hectares, sendo que 140 hectares são agricultáveis, com a forma de cultivo totalmente orgânico, possuem lavouras individuais e comunitárias, artesanatos e belezas naturais na reserva conquistando sustentabilidade de uma forma ambientalmente correta. Entre as belezas naturais que atraem as visitas de alunos, professores, acadêmicos e pesquisadores de diversos municípios da região estão: cachoeiras, trilhas, cativeiro de animais silvestres, beleza cênica, dois rios que limitam a área, mata ciliar preservada, 70% da área em florestas com espécies nativas,  ou regeneração primaria, secundaria e terciária, artesanato, musicas, danças e celebração cultural indígena. As visitas são acompanhadas por um biólogo que explica  a historia dos índios Guaranis, o sistema de vivências  na aldeia e conceitos ambientais interpretativos na realidade local. Uma forma de contato com a natureza, esquecendo o mundo capitalista, saindo da rotina turbulenta do dia a dia, vivendo em uma grande harmonia com os recursos naturais, água, solo, ar, flora, fauna sem a poluição e destruição pelo homem, levando o visitante a refletir todos esses conceitos de vida. Concluímos que um roteiro devidamente equilibrado com diversas belezas naturais  fazendo com que os visitantes  sensibilizem com as questões ambientais, tendo a consciência da importância da preservação para a melhoria da qualidade de vida das presentes e futuras gerações.
